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O NDVI, índice de vegetação por diferença normalizada, foi proposto em 1973 e 
vem sendo amplamente utilizado em estudos climáticos, assim como de culturas 
agrícolas e florestais. O índice é calculado pela razão da diferença e da soma das 
reflectâncias das bandas do vermelho (visível) e do infravermelho próximo e pode 
ser obtido a partir de dados provenientes de diferentes sensores. O objetivo deste 
trabalho foi comparar o NDVI calculado a partir de dados hiperespectrais com o 
NDVI obtido com sensor green seeker. O experimento foi conduzido na safra de 
2013. O genótipo de canola utilizado foi o híbrido Hyola 61, semeado no dia 30 de 
abril com espaçamento entre linhas de 0,34 m. As medições de radiometria foram 
realizadas com espectrorradiômetro LI-1800 e a partir das reflectâncias nas bandas 
do vermelho e do infravermelho foi calculado o NDVI. As medições com o green 
seeker foram realizadas a 0,80 m do dossel aproximadamente. Os resultados 
demonstram que o perfil temporal de NDVI da canola apresenta dinâmica similar 
para ambos os sensores. No entanto, os valores medidos com green seeker foram 
sempre inferiores em relação aos medidos com o espectrorradiômetro, com 
diferença variando de 0,06 a 0,36. O perfil temporal de NDVI apresentou baixos 
valores no início do ciclo de desenvolvimento da canola e o máximo valor, antes do 
florescimento, com valores de 0,90 medido com espectrorradiometro e 0,78 com 
green seeker. O perfil temporal apresentou redução nos valores, detectada nos dois 
sensores, em função da floração muito intensa da canola (0,67 com 
espectrorradiômetro e 0,51 com green seeker), com posterior aumento do NDVI na 
maturação das síliquas. Após, o NDVI decresceu por consequência da senescência 
das plantas, chegando a valores de 0,23 nas medições do espectrorradiômetro. 
Ambos os sensores, portanto, podem ser usados para determinação dos perfis 
temporais do NDVI da canola, mas há a necessidade de calibração em análises 
quantitativas. 
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